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que delícia de chef!

“m
arm

elada de banana, bananada de goiaba, goiabada de m
arm

elo...”roberta Sudbrack

apud gilberto gil

pu
bl

ic
aç

ão
 t

ri
m

es
t

ra
l 

. a
no

 X
II

I .
 n

:5
0 

. 
ju

l/
ag

o/
se

t
 2

01
6

Ca
ri

oq
ui

ce



junto
é bem
melhor.

oi.com.br

Acreditamos no poder da interação. 
Sabemos que as  trocas geram 
mudanças positivas que nos
motivam, levam mais longe
e fazem bem. É por isso que
a gente se dedica tanto a ampliar
as possibilidades de conexão entre
as pessoas. Porque coisas incríveis 
acontecem quando a gente interage.
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Proclamando necessidades

          Não, não quero empregar a palavra aí acima, necessidades, como 
aquela de que o país cada vez mais carece, as chamadas necessidades básicas, 
como saúde, educação, segurança, emprego e, é claro, a moralidade dos cos-
tumes políticos nestes tempos sombrios. Tempos que ostentaram e revelaram 
um mar de corrupção (que parece não ter fim) em quase todos os desvãos dos 
órgãos públicos federais. Não, não são estas as necessidades a que eu quero 
me referir aqui, embora devesse, como qualquer cidadão minimamente decente 
tem obrigação de proclamar.

          Trago-lhes um assunto mais ameno, já abordado por mim com alguma 
(e necessária) insistência. Lembram-se de como sempre reclamei da falta de cria-
tividade, de invenções estratégicas para, se não atraírem, ao menos manterem os 
alunos dos cursos fundamental e de segundo grau nas escolas, especialmente as 
públicas? O nosso ensino anda mal das pernas, razão do fenômeno crudelíssimo 
que nos aflige a todos, a evasão das escolas, sobretudo nas áreas mais carentes.

          Conversando há tempos com o sociólogo Domenico de Masi, um defensor 
intransigente da sociedade brasileira, ele me disse que o abandono de salas de 
aulas era a pior tragédia do Brasil. E irreparável, quando em áreas mais pobres. 
Cristalina e óbvia observação. Falei a ele de um projeto que acalento há anos, a 
possibilidade de música nas escolas, especialmente a música popular, tão cheia 
de invenções, de sedução, de afirmação da alma miscigênica que nos redime 
como nação. O sábio italiano acendeu os olhos, projetando lampejos de faíscas 
de pronta aprovação e de entusiasmo.

          A história multissecular da formação da nacionalidade está delineada, 
à perfeição, dentro da evolução de nossa música, especialmente radiosa na des-
contração da alegria e da mistura crucial do branco, índio e negro. Este contexto 
revelador foi testado nestes últimos meses na Escola Sesc de Ensino Médio de 
Jacarepaguá, o mais audacioso e avançado modelo de experiência educacional 
no Brasil.

          Tive a felicidade de testemunhar na Escola Modelo tanto o aprovei-
tamento, para mim tão comovedor (a ponto de me levar às lágrimas), quanto a  
importância do entrecruzar a criação dos ritmos provocadores deste país musical 
com as vidas sofridas, mas fundamentais, de gente canônica como Pixinguinha, 
ou Nazareth (consolidadores do choro), ou Donga (criador do primeiro Samba, 
há exatos cem anos), aos que lhes sucederam como Noel, Ary Barroso, Caymmi. 
Desaguando nos contemporâneos, que constroem hoje (e sempre) a quintessência 
da consolidação da alma miscigênica que nos abriga a todos. 
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Do bolinho de fubá da cozinha de casa em Porto Alegre à carrocinha de 

cachorro-quente e aos jantares de gala no Palácio Alvorada, em Brasília, 

a trajetória evidencia o triunfo da obstinação. E, lógico, de um talento 

reconhecido internacionalmente, que só faz fermentar a já substancial 

coleção de prêmios. E, para nosso orgulho, foi o Rio a cidade escolhida por 

ela para abrir, há 11 anos, o seu primeiro restaurante: o sofisticado Roberta 

Sudbrack, no Jardim Botânico, que recentemente ganhou um irmão mais 

descolado – o Da Roberta, de street food, no Leblon.

Dona benta

alquimista de sabores

p o r  Mônica Sinelli

Aos oito anos, ela preferia deixar de lado 
as revistas de histórias em quadrinhos para se 
aventurar nos livros de culinária de Dona Iracema. 
Morava então em Porto Alegre, e as imagens da 
trindade fogão à lenha-café coado-bolo de fubá 
estão gravadas como as suas primeiras lembran-
ças. “Meu prato favorito era, e ainda é, o frango 
ensopado com polenta da minha avó”, pontifica a 
ultrapremiada chef Roberta Sudbrack.

	 O interesse infantil pelo reino encantado 
dos sabores e aromas ganhou a primeira forma 
concreta aos 17 anos, já residindo em Brasília. 
“Comecei com uma carrocinha de cachorro-quente, 
daquelas que a gente empurra ladeira abaixo e 
ladeira acima. Foi um momento difícil na minha 
vida e também de muito aprendizado. Em vez de 
colocar a mão na cara e chorar, como diz a minha 
avó, resolvi arregaçar as mangas e cozinhar. En-

louquecia o padeiro para chegar ao ponto exato 
do pão que eu desejava, checava a textura e a 
maciez e comprava duas fornadas diárias. O pão 
que eu usava durante o dia não servia para a noite, 
porque não estava mais fresquíssimo. Isso deixava 
o padeiro intrigado. A salsicha era artesanal e 
confeccionada especialmente para mim em uma 
pequena fábrica no interior do Rio Grande do Sul. 
E o molho era preparado, todos os dias, pela minha 
avó, com tomates frescos que eu comprava de 
madrugada no entreposto de Brasília. Fazíamos já 
naquela época uma cozinha extremamente fresca 
e artesanal. Foi uma barra, mas ao mesmo tempo 
um aprendizado incrível.” 

	 Mesmo com o sucesso do negócio, que 
evoluiu para um trailer, Roberta resolveu que era 
hora de retomar os estudos, já que havia interrom-
pido o ensino formal por força das circunstâncias. 
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Dona benta

Com o dinheiro poupado do cachorro-quente, via-
jou para os Estados Unidos a fim de tentar cursar a 
faculdade de veterinária, que até então imaginava 
ser o seu sonho profissional. “Nessa época, fui 
morar sozinha e tive que aprender a cozinhar 
para mim mesma. Sempre gostei do ambiente da 
cozinha e de livros de receitas. Mas nunca havia 
efetivamente colocado a mão na massa, nem para 
mim, muito menos para os outros. No primeiro 
dia em que toquei um ingrediente, foi definitivo. 
Descobri finalmente o que tinha vindo fazer no 
mundo! A partir daí, minha obstinação falou mais 
alto e eu decidi que, custasse o que custasse, seria 
uma cozinheira. Do resto, a minha tenacidade e o 
universo se encarregaram. Coragem é a palavra 
antes, durante e depois. Antes, em função de es-
colhas, decisões e caminhos a serem desbravados. 
Durante, porque, diferentemente do que se pensa, 
é uma profissão que envolve mais sacrifícios do que 
glamour. E depois, porque quando você termina 
uma jornada de trabalho nas altas horas da ma-
drugada, já precisa começar a pensar na próxima.”

Laboratório solitário 

	 O bichinho dos temperos já estava com-
pletamente inoculado na veia. Roberta, porém, 
de volta ao Brasil, não tinha dinheiro para cursar 
escolas técnicas que, naquele tempo, além de ca-
ras, só existiam no exterior. “Fiz, então, uma escola 
para mim, eu e as panelas, as panelas e eu. Sou 
muito determinada. Durante três anos, peguei os 
currículos das escolas e os reproduzia sozinha, 
trancada na cozinha de casa. Os clássicos, como 

Carême e Robouchon, foram a minha base.”
	 À obstinação de Roberta conspirou a favor 

também o universo. Começou a preparar jantares 
oficiais em Brasília e, num deles, estava presente 
a primeira-dama Ruth Cardoso. E aí entra o acon-
tecimento que até os botões dos dólmãs sabem 
de cor: o convite para que assumisse a cozinha 
do Palácio do Planalto. “Dona Ruth e o presidente 
Fernando Henrique queriam alguém que pudesse 
fazer tanto um banquete quanto o arroz com feijão 
do dia a dia. É claro que não foi das tarefas mais 
fáceis, mas representou um desafio interessante. 
Aprendi muito com a disciplina e a hierarquia da 
equipe, formada por militares, as quais, afinal, são 
fundamentais numa brigada de cozinha. Sempre fui 
respeitada e me fiz igualmente respeitar, porque 
sem o respeito não se lidera. Quando defini que 
os molhos e os caldos seriam todos preparados 
de maneira artesanal e que nenhum espessante 
artificial poderia mais entrar naquela cozinha, muita 
gente ficou sem dormir algumas noites. Eles tive-
ram que reaprender o bê-a-bá da cozinha, desde 
o arroz com feijão até o confit de pato, técnica de 
que nunca tinham ouvido falar. Assim, quando os 

Cozinhando para a delegação de atletas brasileiros na Olimpíada

“Fiz uma escola para mim, eu e as panelas, 

as panelas e eu. Durante três anos, peguei os 

currículos das grandes escolas e os reproduzia 

sozinha, trancada na cozinha de casa.”

Arquivo pessoal
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resultados, não só da capacitação técnica da briga-
da, mas da organização, do controle da cozinha e 
da própria repercussão do trabalho começaram a 
aparecer, foi extremamente gratificante para todos 
nós. Vitória de toda a equipe e uma experiência 
única para qualquer cozinheiro.” 

	 Ela enfatiza a relevância da teoria para os 
profissionais da área. “Comparo o alicerce de uma 
casa ao de uma receita. Uma receita sem alicerce 
pode ser linda, mas o gosto se vai, não se sustenta. 
A prática é tão importante quanto, pois na vivência 
se aprende com o erro, e a minha escola toda foi 
baseada em erro. Eu não tinha ninguém para me 
dizer se estava certa, precisava me autocorrigir, 
aprender a sair das enrascadas sozinha. Até hoje, 
nas minhas criações e pesquisas, dou muita aten-
ção ao erro, porque ali estão escondidas coisas 
inimagináveis, de onde podem sair grandes ideias.”

	 A chef relembra uma passagem marcante 
à frente dos fornos e fogões do Alvorada, onde 
brilhou por sete anos, cozinhando para autoridades 

como Bill Clinton, Tony Blair, Fidel Castro, o rei Juan 
Carlos e o príncipe Charles, que apresentava uma 
lista imensa de restrições. “Nossa sorte é que 
quando cheguei ao Palácio e vi o quintal daquele 
tamanho, disse à Dona Ruth que precisávamos 
de uma horta. Ela soltou fogos de artifício, pois 
cultivava esse sonho, que consegui realizar. Como 
o príncipe Charles só consumia ingredientes or-
gânicos, naquela época já tínhamos tudo ali. Fiz 
basicamente peixe e verdura. Ele me chamou e 
brincou, comentando que aquele ‘fish and chips’ 
(prato típico inglês) era muito melhor que o dele 
e que queria levar a receita.  O príncipe havia 
trazido um mordomo que cozinhava para ele, mas 
no Palácio comeu de tudo, ficamos encantados.” 
Para registar as histórias vivenciadas no Planalto, 
Roberta publicou o livro “Uma Chef, um Palácio”.

 Estreia no Rio

	 Ao deixar o Alvorada, ela recebeu várias 
propostas para chefiar restaurantes, todas em 

Com Clinton, Tony Blair e o príncipe Charles, quando 
esteve à frente da cozinha do Alvorada no governo FHC 

Arquivo pessoal



Carioquice10

Dona benta

São Paulo. “Nem uma sequer no Rio, que eu sem-
pre amei! Aí veio o sabor do desafio: criar aqui o 
primeiro restaurante do Brasil a servir somente 
menu degustação.” Nascia, em 2005, o sofisti-
cado Roberta Sudbrack, numa charmosa casa 
laranja no Jardim Botânico. “Até pouco tempo, o 
Rio de Janeiro figurava com mais restaurante três 
estrelas no Guia 4 Rodas – semelhante no Brasil 
ao Michelin – do que São Paulo. A cidade imprime 
um despojamento natural, que em si já é um luxo. 
O Rio apresenta o Brasil, e isso requer de nós, seus 
embaixadores culinários, muita coragem. O único 
item fixo do cardápio do RS desde a abertura é 
o Picadinho do Presidente, o prato preferido de 
Fernando Henrique Cardoso. Acho o picadinho a 
cara do Rio.” 

	 A cozinha do restaurante estelar segue o 
ritmo das estações – e do próprio dia. A definição 
do menu só acontece a partir do que os fornecedo-
res trazem. “Essa relação de confiança e parceria 
com os produtores, que já vem de muitos anos, 
é fundamental para a excelência do trabalho que 

realizamos. Nosso mise en place começa na ter-
ra, no mar...”, poetisa. Na busca de Roberta pela 
personalidade oculta dos ingredientes brasileiros, 
já foram estrelas o chuchu, o quiabo, o maxixe, a 
jaca. “Agora, a grande estrela é a taioba, que apa-
rece de várias maneiras: queimada, na raiz, como 
chá... O meu xodó desta nova coleção é o mochi 
– um tradicional doce japonês feito com arroz e 
matcha (chá verde) – do sertão. Criei uma versão 
substituindo o arroz pela mandioca e o matcha, por 
taioba.” No livro “Eu sou do camarão ensopadinho 
com chuchu”, de 2014, ela reuniu receitas e cenas 
de bastidores da casa laranja.  

	 O fato é que, mais de uma interminável lista 
de premiações como melhor chef e melhor restau-
rante depois, o cachorro-quente velho de guerra 
continua sendo tão importante que protagoniza, 
ao lado de outras comidinhas de rua, o cardápio 
da nova casa aberta por Sudbrack, numa antiga 
borracharia do Leblon. “O Da Roberta, inaugurado 
no fim do ano passado, é um sonho de menina. 
E eu me divirto à beça! O street food no Brasil é 
muito novo, viajei o mundo inteiro para entender 
como o sistema funcionava e percebi que aquilo 
representa uma cultura. É como o pessoal dos 
trucks se comporta e como o público interage 
com aquilo. Sou louca por esse tipo de expressão 
culinária, e o Da Roberta trouxe isso para o Rio.” 

“Quanto mais simples, 

melhor. A comida caseira 

me fascina e me alegra.”

De sua paixão pelos cachorros nasceu o livro 
“Bom Pra Cachorro - Gastronomia Canina

No SudTruck, durante o Circuito Rio Gastronomia 2015

Arquivo pessoal
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Simplicidade plena

	 Na já extensa bagagem, Sudbrack inclui 
até um livro com receitas caninas. “Na verdade, foi 
uma brincadeira encarada de forma séria. Adoro 
cachorros e tive um golden retriever adorável, 
o Júnior, que adoeceu e parou de comer. Como 
alternativa, desenvolvi, com a ajuda da veterinária 
dele, uma série de receitas para que voltasse a se 
alimentar. Isso funcionou por um tempo. Quando 
morreu, achei que seria interessante colocar essa 
experiência em livro. Então nasceu o ‘Bom Pra Ca-
chorro - Gastronomia Canina’, não para substituir 
a ração, mas como opção para dias especiais – e 
um divertimento entre o cachorro e o dono. São 
receitas balanceadas para esses animais, mas 

que podem, com pequenas variações ensinadas 
no livro, ser degustadas por qualquer pessoa.”

	R oberta é apaixonada, sobretudo, pela 
comida do cotidiano brasileiro. “São as mesas 
fartas de Minas Gerais. O calor dos ensopados, dos 
assados, do tacho de cobre que faz a goiabada. Os 
ingredientes do dia a dia que as nossas avós pre-
param com maestria e sabedoria. O arroz branco 
e soltinho da minha avó! O cheiro do dendê nas 
ruas de Salvador. As cucas, os sagus e o arroz de 
carreteiro no Rio Grande do Sul e a importância do 
ritual de sentar-se à mesa que ainda reina por lá. 
Na minha casa é bem por aí. Quanto mais simples, 
melhor. A comida caseira me fascina e me alegra. 
Quando estou em casa, gosto desta sensação de 
simplicidade plena.” 

	 Na rua, o Jobi, no Leblon, é um dos eleitos. 
“Gosto dos petiscos e da comida, me sinto em casa 
lá. Quando posso, vou almoçar no Gepeto, em 
Vargem Grande, onde como a melhor batata frita 
do Rio. Também sou fã de carteirinha do Pavão 
Azul – nunca deixo de comer as pataniscas e o 
arroz de camarão. Mas a grande dica do Pavão 
fica escondida, só quem frequenta sabe que pode 
encomendar: as melhores rabanadas do planeta!”. 
Garantia da chef que acabou de conquistar outra 
medalha de ouro como comandante da cozinha da 
delegação de atletas brasileiros na Olimpíada. Mais 
um pódio na carreira campeoníssima de Roberta 
Sudbrack.

A definição do menu do Roberta Sudbrack só acontece 
a partir do que os produtores trazem no dia a dia.
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A lua e eu

touché, Chevalier

Ele tem nome de comendador, elegância de príncipe e coração de poeta. 

Há três anos, assina no Globo uma coluna que é a cara do Rio. Filho da 

inesquecível Scarlet Moon de Chevalier e sobrinho do lendário Roniquito – 

duas figuraças compulsórias em qualquer antologia da cena carioca –, honra 

com fé a nobre linhagem. A Cidade Maravilhosa continua a ter no clã um 

belo contador de suas histórias, como as que nos brinda Christovam Jaques 

de Chevalier. 

p o r  Mônica Sinelli

 	 Scarlet se inspira no pai – o estudioso de 
geografia e história natural e, também, médico e 
escritor amazonense Walmiki Ramayana de Che-
valier – para batizar seu filho com o nome saído 
de um livro, o do navegador Christovam Jacques. 
O dela própria havia surgido dessa forma. “Meu 
avô leu que Scarlet Moon era um chefe sioux. 
Os nomes dos índios são ligados à natureza, e 
os hippies resgataram isso. Falou: meu próximo 
filho vai se chamar assim. Ainda bem que nasceu 
mulher”, brinca o neto de Ramayana – por sua 
vez, uma referência ao épico hindu.

	 Christovam é o do meio entre os três 
filhos de Scarlet (falecida em 2013), cada um 
de um pai diferente. Ele, Gabriela e Theodora 
cresceram ao lado de Lulu Santos, que se ca-
sara com a jornalista em 1978. Naquela época, 
o cantor e compositor levava os pequenos para 
passear na Lagoa – perto da Fonte da Saudade, 
onde a família morava – e na pacata pracinha 

da Antero de Quental, no Leblon. E para assistir 
a peças no Tablado. “No início da década de 80, 
minha mãe não tinha tempo livre, trabalhava 
enlouquecidamente. Apresentava o programa de 
entrevistas ´Noites cariocas´ com Nelson Motta 
(TV Corcovado), assinava uma coluna no jornal 
´Última hora´, fazia assessoria de imprensa e 
atuava em peças como ́ Adorável Júlia´, estrelada 
por Marília Pêra no Teatro Copacabana Palace. 
Nesse período, quem segurava a onda da casa 
era ela. Lulu estava começando a despontar na 
carreira solo.”

	 A intensa labuta de Scarlet começa bem 
cedo, como manequim de passarela, graças à 
altura e à beleza exótica. E, cria do Tablado, 
como atriz de teatro. No início dos 70, já ancora 
o “Jornal Hoje”, da TV Globo, numa equipe que 
reunia Nelson Motta, Marisa Raja Gabaglia e Leda 
Nagle. Com uma turma dessas, o problema era 
fazer os programas, ao vivo, de sábado, porque 
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Poetas o são como eu aspiro e sinto: vivos, aluando de 
vida, tontos de luz...” (Walmiki Ramayana de Chevalier)
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A lua e eu

todos saíam para se divertir na sexta à noite e che-
gavam atrasados ao estúdio na manhã seguinte. 
“Leda me contou que uma vez a Alice-Maria, então 
diretora do ́ Hoje´, ameaçou proibir as noitadas da 
galera. Mas Nelsinho recomendou: não proíbe, que 
vai ser pior”, ri Christovam.

	 Após a passagem como apresentadora 
do “Fantástico”, Scarlet se vê pela primeira vez 
desempregada à época do famigerado Plano Collor, 
no início da década de 90. Porém, na exuberância 
de sempre, lança um formato logo imitado na 
praça. Sem espaço na televisão, vai para o restau-
rante Torre de Babel, em Ipanema, para comandar 
o primeiro talk-show ao vivo do Rio. Inaugura o 
projeto “Entrevistando a audiência”, em que toda 
noite recebe um convidado ilustre. Mas, antes, 

duas pessoas, sorteadas na plateia, também são 
entrevistadas. E a babel da carismática Scarlet, em 
sua estrela fulgurante, bomba na cidade.

	 Esse período em que fica afastada da 
grande mídia se torna propício à aproximação 
com os filhos.  “Mamãe passou a ficar bastante em 
casa e a se interessar mais pela vida da gente. A 
movimentação dela me influenciou muito, dentro 
de um ambiente que desde sempre havia sido de 
grande incentivo artístico. Se gosto de música, 
sobretudo brasileira, devo ao Lulu Santos. E ela 
estava sempre com um livro na mão – minha paixão 
pela leitura vem daí. A gente brincava que a Scarlet 
tinha ouvido de tuberculoso. Às vezes, eu estava no 
quarto das minha irmãs, e mamãe começava a se 
meter na conversa lá do quarto dela. Eu falava que 
o FBI havia sido acionado, e o assunto morria. Ela 
ficava p da vida. Houve um momento em que quis 
saber se eu ainda era virgem. Você nunca transou 
nem com meninos? Respondi que ela deveria ser a 
primeira mãe que incentivava a homossexualidade 
do filho. E ela: Crio filhos para o mundo!  Tinha uma 
rapidez de raciocínio e um humor que desarmavam 
e, dependendo do comentário, podiam deixar a 
pessoa desconcertada.”

	 Em 1996, Scarlet volta ao mainstream, 
como titular da coluna “Abalo”, no caderno Zona Sul 
do Globo. Sete anos depois, sente uma tremedeira 
num dos braços e imagina que esteja com Mal de 
Parkinson. Os exames, no entanto, não confirmam 
o diagnóstico, e ela segue tratando o sintoma como 
uma simples lesão por esforço repetitivo (LER). 
Tempos depois, recebe a sentença definitiva: é 

Christovam poeta é elo entre Terra e Céu”, 

chancela Ferreira Gullar no prefácio de “No 

escuro da noite em claro”, segundo livro de 

poesias de Christovam de Chevalier.

Scarlet e seus três filhos, Gabriela, Christovam e Theodora, 
no lançamento de “Dr. Roni, Mr. Quito”, biografia que escreveu 
sobre o irmão Roniquito

O futuro jornalista em show de seu então padrasto, 
Lulu Santos, na boate Mamute, na Tijuca. 

Lilian Santos

Ana Colla
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portadora da síndrome 
de shy-drager, doença 
degenerativa que vai 
avançando sorrateira-
mente.  

	 Christovam se 
forma em Teatro pela 
Uni-Rio – ao tempo em 
que se lança na poesia, 
publicando “Um livro 
sem título”, em 1998.  

“Cogitei cursar Comunicação. Mais tarde, até 
acabei me pós-graduando na área, só que num 
primeiro momento tive medo da comparação 
com a minha mãe. Ela própria me desestimulou a 
seguir a sua carreira. Dizia: Vai fazer algo ligado a 
Marketing, ganhar dinheiro. Não comete o mesmo 
erro que eu. Mas em 2003, comecei a trabalhar 
no Jornal do Brasil, na coluna de Márcia Peltier 
e, em seguida, na de Anna Ramalho.”

Rei do apronto

	 À neutralização progressiva de suas forças 
físicas, Scarlet segue resistindo bravamente com 
a energia produtiva que a iluminava. Em 2006, 
publica “Dr. Roni e Mr. Quito: a vida do amado e 
temido boêmio de Ipanema” (Ediouro), sobre o 
irmão Ronald Russel Wallace de Chevalier, um dos 
fundadores da famosa banda do bairro. O lendário Ro-
niquito protagonizou cenas antológicas nas rodas 
intelectuais dos anos 60/70. Sóbrio, o economista 
brilhante, assessor de Mário Henrique Simonsen 
e de Walter Clarck na Rede Globo, colunista do 
“Correio Brasiliense”, mantinha-se um gentleman, 
tímido até. Depois de alguns drinques, entretanto, 
aflorava um lado b provocador, mordaz, de uma 
ironia cáustica, desancando tudo e todos.

	 No livro, que no título reporta a Dr. Jekyll 
e Mr. Hyde, do clássico da literatura inglesa “O 
médico e o monstro”, Scarlet aborda os dois polos 
do irmão 13 anos mais velho: “Sérgio Cabral conta 

que ele aprontava horrores no ZiCartola (restau-
rante de Cartola e Dona Zica, no Centro da cidade, 
onde aconteceram shows seminais nos anos 60), 
mas a mulher dele, Magali, nunca acreditava. Ela 
o encontrava na praia, antes de ele começar a 
beber e, sóbrio, meu irmão era um lorde”. O pró-
prio Roniquito se anunciava ao adentrar os bares: 
“Senhoras e senhores, aqui Ronald de Chevalier. 
Dentro de instantes, Roniquito.”

	  Virou, inclusive, personagem do repertó-
rio de histórias dos shows do saudoso Luiz Carlos 
Mièle. Consta que Roquinito estava no memorável 
bar Antônio’s, no Leblon, quando perguntou a uma 
frequentadora de onde vinha assim tão chique. A 
dama: Do Theatro Municipal. Você gosta de Béjart? 
E o demolidor implacável, a jato: Não, eu prefiro 
Foudet. Ela, ofendida: Que grossura! Estou me 
referindo ao coreógrafo Maurice Béjart! Ele: E eu, 
ao bailarino Pierre Foudet. Ás da dança que, ob-
viamente, só existia na ponta da língua iconoclasta 
de Roniquito.

	 O sobrinho Christovam comenta: “Convivi 
pouco com ele, eu era pequeno quando morreu, 
de sequelas de seu atropelamento em frente ao 
Antônio´s. Mas lembro de vê-lo bem magro, pálido, 
numa cadeira de rodas, com as duas pernas en-
gessadas e cravadas de pino.” Aos 45 anos, o tio 
foi enterrado de gesso e tudo. E de olhos abertos. 
“Roniquito não era só Roniquito. Era uma época”, 
sintetizou o rei da carioquice Hugo Carvana.

Scarlet Moon e Christovam em aniversário 
de Bem Gil, filho de Flora e Gilberto Gil. 

O poeta entre poetas, na noite de autógrafos de “No escuro da 
noite em claro”: com Jorge Salomão e Antonio Cicero. 

Lita Cerqueira

Marco Rodrigues
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Faleceu nove anos depois, em 2013.” 
          À medida que a doença avança, Scarlet 

começa a atrasar a entrega da coluna ao jornal. 
“Dediquei-me, então, a ajudá-la. Conferia o que 
havia de interessante em seus e-mails, digitava 
notas e as enviava aos editores. Eles, que já 
tinham conhecimento dessa colaboração, me cha-
maram para coeditar a ́ Abalo´ em 2010, quando 
pedi demissão do JB. Falei: Está vendo, mãe, se 
eu tivesse te dado ouvidos, talvez a gente não 
estivesse trabalhando junto hoje. Isso a deixou 
muito emocionada.”

          Christovam prossegue: “Minha mãe 
transitava pelos mais variados grupos, ar tistas, 
loucos – e isso também peguei dela. Mas eu 
tinha implicância com as amigas socialites.  E 
foram justamente essas, como Kiki Garavaglia, 
Gisella Amaral, Tânia Caldas e Maria Alice Celidô-
nio, que estiveram ao seu lado até o fim. Quando 
morreu, três anos depois, houve um consenso 
no jornal de que eu deveria assumir a coluna, 
que passou a se chamar ́ Parada obrigatória´.” 
Publicadas às quintas-feiras, as notas retratam o 
que de interessante se anda produzindo no Rio.

          Em paralelo ao jornalismo, Christovam 
de Chevalier lançou, em maio deste ano, o livro “No 
escuro da noite em claro” (7 letras), com prefácio 
assinado por Ferreira Gullar, justamente quem lhe 
despertou o interesse por escrever poesia ainda na 
adolescência. “Christovam poeta é elo entre Terra 
e Céu”, chancela o mestre maranhense. “Gullar me 
abençoou com esse carinho. Este livro é bem mais 
direto que o primeiro. Além do 
trabalho como jornalista, quem 
fez minha cabeça no sentido 
da concisão foi Cacaso. A 
obra dele tem muitos poemas 
curtíssimos, de três linhas, mas 
que são pés na porta”.

          Morador da Gló-
ria, quando não está pelos 

Scarlet tinha uma rapidez de 

raciocínio e um humor que 

desarmavam e podiam deixar 

a pessoa desconcertada.

Trabalho a quatro mãos

	 A síndrome de shy-drager consome a 
arrebatadora Scarlet. “Chegou um momento em 
que seu corpo ficou completamente vegetativo, 
ela não falava mais, só se comunicava pelo olhar. 
Ainda assim, percebíamos que entendia o que 
estava acontecendo, se emocionava, lacrimejava 
e até se espantava.” Christovam fala com emo-
ção sobre a mãe. “Foi uma mulher que sempre 
trabalhou para se sustentar. Criou os três filhos 
na raça. E derrubou todas as estimativas dos 
médicos, que lhe deram pouco tempo de vida. 
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Entre Fernanda Montenegro e o então presidente da 
Academia Brasileira de Letras, Marcos Vilaça. 

Com Simone, uma de 
suas cantoras favoritas.

Christovam recebeu este ano o título de Embaixador 
do Rio de Janeiro das mãos de Ana Botafogo
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arredores da Lapa, em shows 
no Circo Voador e concer tos 
na Sala Cecília Meireles ou jan-
tando na Fiorentina, no Leme, 
Chevalier adora ficar em casa, 
cozinhando. “Faço de tudo. 
Já fui de seguir receitas, mas 
depois passei a tomar gosto 
e a improvisar no fogão. Se 
houver berinjela e abobrinha na 
geladeira, preparo um molho 
para um prato de massa, por 
exemplo. Mas dizem que meu 
carro-chefe é um frango orien-

tal, com leite de coco, curry, maracujá, banana, 
maçã e abacaxi.” 

          Durante os ágapes, o menino que lá 
atrás brincava de pique-esconde com Rita Lee 
no Caeser Park de Ipanema, tirava a eterna fre-
nética Regina Chaves para dançar nas festas de 
adulto, levado pela mãe, e mostrou a Lulu Santos 
que a estreante Cássia Eller não era o Guns 
N´Roses, pode cometer mais uma travessura 
deliciosa: brindar os convivas com imitações ca-
prichadas de suas divas Maria Bethânia, Simone, 
Nana Caymmi e Renata Sorrah. Quem conhece, 
garante: é um prazer inenarrável, como diria 
nossa querida Scaler t.	

Comigo é assim

Com a grafia viva

de uma língua extinta

faço a minha poesia.

	

Com o punho exausto

a alma em estado de alerta

assim faço minha poesia.

Criança rabiscando a esmo

afirmando calamidades.	

No escuro da noite em claro.	

	

Assim faço minha poesia:

com indícios de talento

e a urgência de doente terminal.	

                    Christovam de Chevalier, em “No escuro da noite em claro” (2016)
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a voz do icca nas escolas

MPB também se aprende na escola. Uma parceria entre o Instituto Cultural 

Cravo Albin (ICCA) e o Serviço Social do Comércio (Sesc)  ensina à garotada 

com quantas notas se faz a história da música brasileira. É o projeto 

pioneiro MPBE-Música Popular nas Escolas, que já beneficiou 600 alunos 

da Escola Modelo do Sesc em Jacarepaguá, idealizada pela Confederação 

Nacional do Comércio (CNC) e hoje de reconhecimento internacional.

p o r  Kelly Nascimento

O ICCA aponta como justificativa para o projeto o 
fato de o aprendizado da Música Popular Brasileira 
permitir o tratamento integrado de diversos con-
teúdos, assegurando uma coerência entre o que 
é conhecido e vivenciado pelos alunos e o que é 
apresentado na escola nos vários campos do saber, 
segundo o acadêmico Bernardo Cabral, diretor da 
CNC e um dos criadores da parceria ICCA-Sesc/DN. 
“O projeto garante a integração entre o ensino 
curricular e alternativas inovadoras. E apresenta in-
formações básicas a respeito dos principais gêneros 
musicais, em um contexto de narrativa da história, 
baseada naturalmente nessa trajetória dos grandes 
compositores do Brasil”, conclui Cabral. O idealizador 
do projeto, Ricardo Cravo Albin, que ministra aulas 
magnas na Escola Modelo do Sesc de Jacarepaguá, 
acrescenta que outra vantagem está na consolidação 
de valores importantes aos alunos da escola média, 

para os quais o projeto é pensado.  “Apresentamos 
informações básicas a respeito dos principais gêne-
ros musicais, em um contexto de narrativa da história, 
baseada naturalmente nessa trajetória dos grandes 
compositores do Brasil”, explica o idealizador do 
projeto, Ricardo Cravo Albin, que ministra aulas 
magnas na Escola Modelo do Sesc em Jacarepaguá.

	 Outra vantagem está na consolidação 
de valores importantes aos alunos da escola 
média, para os quais o projeto é pensado. “Nós 
desenvolvemos algo original, que é a reflexão 
não apenas sobre a escala musical, mas sobre a 
história da música popular. Pois esta, sim, fornece 
um conjunto de elementos que podem contribuir 
para a afirmação da cidadania e da miscigenação. 
É importante que essa matéria possa ser inse-
rida no currículo dos alunos do Rio de Janeiro, 
principalmente nas áreas carentes, onde há um 
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A instituição modelo em Jacarepaguá: a ideia é ampliar o projeto a outras escolas da rede pública.

Lila Rodrigues
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Fotos: Divulgação/Studio Zanini

dado absolutamente trágico de evasão escolar”, 
complementa. 

	 A música popular brasileira é apresentada 
a partir de seis cortes transversais: cronologia da 
MPB; a sedução do choro; samba dos bambas; a 
diversidade do regional; os 50 anos da bossa nova; 
e a febre dos festivais: debate sobre MPB. A missão 
é conduzir a garotada por um caminho que leva ao 
conhecimento de intérpretes, origens e influências, 
revelando a riqueza de sonoridades que se traduzem 
em nossa música hoje. A proposta contempla ainda 
seis livretos, seis DVDs e um CD com seis pôsteres, 
material fartamente distribuído aos alunos, acrescido 
de livros e dicionários.

Valores e tradições

	 Entre os objetivos didáticos estão a análise 
das influências da colonização europeia e das matri-
zes africanas e indígenas, bem como seus reflexos 
nos modos e costumes, e o estímulo ao aluno a 
participar das manifestações folclóricas, através de 
músicas, coreografias e danças, entendendo a sua 
importância na preservação de valores e tradições. 

“O Instituto sempre imaginou içar âncora sólida não 
apenas em favor da educação, como do resgate da 
cultura entre crianças e adolescentes. A intenção do 
ICCA é não só atender como ampliar o incentivo ao 
estudo da história da MPB nas escolas, seus grandes 
vultos e gêneros musicais, além da continuidade de 
gerações que se entrelaçam e produzem cultura”, 
explica Albin. 

	 A proposta é uma ampliação do que acon-
teceu entre 2004 e 2008, quando uma parceria 
entre o ICCA e as Secretarias Estaduais de Cultura 
e de Educação e a Associação de Prefeitos dos 
Municípios do Estado do Rio de Janeiro (Apremerj) 
resultou numa solução didática, que apresentou o 
vasto mundo de nossa música popular às escolas da 
rede pública das cidades de Piraí, Vassouras, Valença, 
Casimiro de Abreu e Rio das Flores. “Foi um projeto 
piloto irradiador no município de Piraí (RJ), apoiado 
pelo casal Maria Lúcia e Luiz Fernando Pezão. 
Promovemos também visitas guiadas de escolas ao 
Instituto”, recorda seu presidente. É o Rio mais uma 
vez na vanguarda. É também a Escola Modelo do 
Sesc mais uma vez surpreendendo o Ensino Médio.

Apresentamos informações básicas a respeito dos principais gêneros musicais”, explica o 
idealizador do projeto, Ricardo Cravo Albin, que ministra aulas magnas na Escola do Sesc.
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SAIBA ANTES DE 
QUEM SABE ANTES.
Assine o Relatório Reservado e receba 

diariamente as informações mais exclusivas 

da economia e da política. 
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www.facebook.com/relatorioreservado



Carioquice22

la vie en rose

Eles podiam ser a família Dó-Ré-Mi da MPB, pois parece que a música veio 

no DNA dos Corrêa. Renato, Ronaldo, Roberto e Waldyr formaram os Golden 

Boys. Regina, Mário e Evinha deram vida ao Trio Esperança. Era o alvorecer 

de 1961. Evinha, a caçula da família, tinha apenas oito anos. Aos 17, faria o 

Maracanãzinho inteiro acompanhá-la em coro na “Cantiga por Luciana”, 

vencedora do Festival da Canção. E nunca mais parou de cantar, ecoando a 

voz afinada e suave mundo afora. 

para sempre Evinha

p o r  Kelly Nascimento

Ela conta que a música surgiu em sua vida 
ainda no ventre da mãe. Na infância, os Corrêa 
escutavam todos os gêneros de música, de 
Ângela Maria a Elis Regina. “Tive a sor te de 
nascer numa família de músicos! Papai e mamãe 
oravam para que nascesse um filho cantor. 
Nasceram sete intérpretes, e até hoje somos 
incentivados pelo público”, diz ela, cujas influ-
ências incluem também Beatles e Stevie Wonder.

	 A carreira de Evinha começou em shows 
de calouros. O Trio Esperança frequentou muito 
o palco do programa do apresentador Hélio 
Ricardo, da Rádio Mauá. Não demorou para 
gravar o primeiro álbum, que vendeu modestas 
150 cópias. As par ticipações em rádio, aliás, 
eram constantes. “Naquela época, estávamos 

praticamente em todos os programas do Paulo 
Gracindo, na Rádio Nacional”, recorda. O ator 
foi quem batizou o grupo de Trio Esperança. 
Mas Evinha lembra que quem os descobriu 
mesmo foi José Messias, viabilizando o contrato 
com a gravadora Odeon. 

	 O sucesso veio logo no segundo disco, 
em 1962, que fisgou o público com uma versão 
de “Sad movies make me cry”, do nor te-ameri-
cano John Loudermilk. Virou “Filme Triste”, na 
voz do Trio Esperança, e caiu no gosto popular. 
A canção ocupou o topo da lista de sucessos 
por seis meses. Um fenômeno.

	 Na sequência, o grupo emplacou outro 
hit: “Meu bem Lolipop”. A boa maré culminou 
com a música “A festa do Bolinha”, de 1965, 
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escrita por Rober to e Erasmo Carlos. Foi uma 
das músicas mais emblemáticas do movimento 
Jovem Guarda, alçando a tríade de cantores 
a um outro patamar de prestígio. Contudo, o 
ano mais marcante seria 1968. Nesse período 
mítico, de mudanças de paradigmas mundiais 
nas mais diversas áreas, Evinha viveria sua 
revolução pessoal. 

	 Concorreu ao IV Festival Internacional 
da Canção, da TV Globo, em 1969, com uma 
música escrita por Edmundo Souto e Paulinho 
Tapajós: “Cantiga por Luciana”. Ficou em pri-
meiro lugar, nas etapas nacional e internacional, 
e levou o prêmio Galo de Ouro. “Hoje em dia, 
realizo que o evento mais marcante de minha 
carreira foi essa vitória. Ganhei muitos ´Galos 
de Ouro´: revelação feminina, 1º lugar na fase 

nacional e também 1º, na internacional. Eu 
estava com apenas 17 anos e me emociona 
até hoje relembrar aquelas 20 mil pessoas 
cantando a música no Maracanãzinho!”

Música que, a propósito, teve uma musa 
inspiradora ainda nem nascida na época. Des-
de que Vânia – irmã de Beth Carvalho, então 
noiva de Edmundo Souto – ouviu a canção 
que Vinícius de Moraes havia composto para 
sua filha Luciana, disse: “Um dia terei a minha 
Luciana”. Imediatamente após saber da notícia 
da gravidez, pelo telefone mesmo, com Paulinho 
Tapajós, criou o refrão “Luciana, Luciana, sor-
riso de menina, dos olhos de mar...” A música 
foi inscrita no Festival Internacional da Canção 
quando ainda nem sabiam se o bebê seria uma 
menina. Mas Vânia afirmava: “É a minha Lucia-

Evinha, Regina e Mário, 
criadores do Trio Esperança.

Neyla Barreto
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 Robson Galdino

Ao lado do marido, o pianista francês Gérard Gambus.
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“Há mais de 30 anos não gravava músicas inéditas”

Robson Galdino
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na”. A intuição estava cer ta, nasceu Luciana 
Carvalho e com ela um sucesso que atingiu 
mais de 100 regravações no mundo todo, em 
diversas línguas.  

Voo solo

	 Em seguida ao Festival, a cantora 
desligou-se do Trio e par tiu para a carreira 
solo, sendo substituída pela irmã Mariza. Em 
1969, gravou seu primeiro sucesso solo, “Ca-
saco Marrom”, de Renato Correa, Guttemberg 
Guarabyra e Danilo Caymmi. “O sucesso dessa 
música fez uma verdadeira reviravolta em mi-
nha cabeça, pelo fato de estar acostumada a 
cantar no Trio junto aos meus irmãos Mário e 
Regina. A mídia começou a interessar-se por 
mim de maneira individual, o que me levou 
a modificar meu modo de vida.” Na década 
de 1970, destacou-se com as gravações de 
“Teletema” (Antônio Adolfo e Tibério Gaspar), 
“Que bandeira” (Marcos e Paulo Sérgio Valle) 

Matando a saudade do Rio, no Forte de Copacabana.

“Talvez a sinceridade 

com a escolha das 

músicas que interpreto 

seja o segredo para que 

o público me receba até 

hoje com tanto carinho”.
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e “As canções que você fez pra mim” (Rober to 
e Erasmo Carlos. 

	 E ganhou o mundo, saindo em turnê 
por diversos países, da China à França, onde 
acabou fincando raízes. É que, em 1978, casou-
-se com o pianista francês Gérard Gambus. 
Na década de 90, Evinha voltaria para o Trio 
Esperança. “O grupo teve várias formações. A 
primeira, quando éramos crianças e adolescen-
tes: com Regina, Mário e eu. Gravamos várias 
músicas que se transformaram em sucessos. 
A segunda, quando saí do Trio para seguir 
carreira solo: com Regina, Mário e Marizinha. 
E a terceira, com Regina, Marizinha e eu, na 

França, onde residimos há muitos anos. Nessa 
nova formação, gravamos vários álbuns  (dis-
cos de ouro) a capella, com arranjos vocais e, 
em algumas canções, acompanhadas ao piano 
pelo talentoso Gérard Gambus. Percorremos a 
Europa e vários outros países divulgando nossa 
música”, destaca. 

	 Cantar em família sempre foi mesmo 
um prazer para Evinha. Em 2007, ela montou 
“Goldherança”, show contando a história de sua 
carreira e das trajetórias artísticas de toda a 
família Corrêa (Golden Boys e Trio Esperança). 
O espetáculo teve várias temporadas no Rio de 
Janeiro e em São Paulo. “Minha maior vontade 

Cercada por Paulinho Tapajós e Eduardo Souto Neto, com Luciana (a musa 
inspiradora de “Cantiga por Luciana),   sobrinha de Beth Carvalho, no colo.
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“Nunca estudei solfejo. Aos sete anos, eu 
dava um jeitinho de assistir aos ensaios de 
meus irmãos e ficava fascinada em ouvir os 
vocais soando perfeitamente. Desde então, 
já sabia qual iria ser minha profissão”.

era reunir os sete irmãos no mesmo palco. E cada 
vez que houver oportunidade de fazermos essa 
reunião musical, vamos atuar com muito amor.”

	H oje, ela está totalmente adaptada à 
vida na terra de Charles Aznavour. “O público 
francês ama a música brasileira, e é um imenso 
prazer poder representar nossa música tão rica 
em ritmos, melodias, harmonias e emoções! 
Quanto ao cotidiano, seja na França ou em 
outro lugar do mundo, a vida de um ar tista é 
saber respeitar a cultura e adaptar-se ao modo 
de vida do país onde escolheu viver, e tudo se 
passa maravilhosamente bem”, defende.

Uma voz, um piano

	 E quando a saudade bate, é só pegar 
um avião e rever a terrinha querida. Foi o que 
Evinha fez nos meses de julho e agosto, quan-
do esteve no Rio para lançar o CD “Uma voz, 
um piano”. Ela brinca que o nome faz alusão 
a seu casamento com Gambus. O disco traz 
inéditas de craques como Ivan Lins e Antônio 
Adolfo, regravações de Caetano e Zé Rodrix, 
um tema instrumental de Gambus (“Em cima 
da hora”), uma versão dele e Evinha para obra 
do compositor alemão Johann Sebastian Bach 
(“Caminho da razão”) e releituras dos primeiros 
sucessos de sua carreira solo. “Há mais de 30 

anos não gravava músicas inéditas. Quando 
entrei em contato com os amigos compositores 
explicando o álbum e pedindo música, todos dis-
seram um enorme ‘sim’. Não demorou, e logo 
minha caixa de e-mails foi inundada por belas 
melodias e letras, sendo que algumas estavam 
adormecidas no coração dos compositores e 
autores”, conta Evinha.

	 O talento para música é instintivo: “Nun-
ca estudei solfejo. Aos sete anos, eu dava um 
jeitinho de assistir aos ensaios de meus irmãos 
e ficava fascinada em ouvir os vocais soando 
perfeitamente. Desde então, já sabia qual iria 
ser minha profissão”. Nestes 55 anos muita 
coisa mudou. Menos o afinamento e o amor 
pela música. É por isso que Evinha olha pelo 
retrovisor e se enche de orgulho. “Devemos 
aproveitar a chance que nos apresenta a vida. 
Tudo aconteceu de maneira natural em minha 
carreira. O fato de ouvir todo gênero de mú-
sica desde criança me permitiu adquirir uma 
evolução musical espontânea e sincera desde 
as primeiras gravações, como “Filme Triste”, 
“Festa do Bolinha”, até as atuais com músicas 
e letras mais elaboradas. Talvez a sinceridade 
com a escolha das músicas que interpreto seja 
o segredo para que o público me receba até 
hoje com tanto carinho.”
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moda à beira-mar

Carioca da gema, da casca, da clara. É assim que Paula Acioli, um dos 

maiores nomes da moda no Brasil, se define. O amor pelo tema surgiu logo 

cedo, e hoje, com mais de 20 anos de atividades em pesquisa, a consultora 

e autora de livros relacionados ao assunto construiu sua sólida carreira, 

justamente a partir da combinação de duas das suas maiores paixões: a 

moda e o Rio de Janeiro. Coordenadora do curso de Gestão de Moda na FGV, 

Paula acredita que os cariocas vivem um momento especial na área, que, 

segundo ela, teve o seu início com a chegada da família real portuguesa à 

cidade. E para o futuro, um apelo: a moda carioca ser declarada patrimônio.

p o r  Bruna Motta

“Brinco que devemos muito a Car lota 
Joaquina. Quando a família real chegou ao 
Brasil, seus integrantes passaram antes por 
Salvador, mas Carlota escolheu o Rio de Ja-
neiro para ser o novo lar da realeza. Foi um 
fato inédito. Era a primeira vez na história 
mundial que uma cor te vivia numa colônia. 
Antes, o comércio na cidade era restrito, e os 
cariocas não tinham ideia do que significava, 
de fato, o luxo. Com a chegada da cor te e seus 
hábitos mais próximos da nobreza europeia 
e a aber tura dos por tos, o povo começou a 
ter acesso a mais informação e a ar tigos mais 
luxuosos. O cenário mudou completamente. 

Naquela época não podíamos falar de moda 
tal como é hoje, mas muitos dos nossos há-
bitos nasceram naquele momento”, explica 
a estudiosa, que lança neste fim de ano um 
livro, ainda sem título definido, pela editora 
Senac, sobre a trajetória irreverente e cheia 
de graça da moda na vida dos cariocas. Fruto 
da sua tese de mestrado, a obra levou seis 
anos para ser concluída e é o quar to trabalho 
autoral da pesquisadora. 

	 Formada em Desenho Industrial e Co-
municação Visual pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), Paula já tinha sua 
veia pulsando moda desde criança, quando 
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escolhia as roupas da mãe, e encontrou a 
‘sua turma’ quando entrou para a faculdade. 
Depois de formada, já casada, acompanhou 
o marido em uma transferência para o Reino 
Unido, onde cursou o London College of  
Fashion. Lá, entre tantos aprendizados, um 
deles se destacou: valorizar a moda nacional. 
“Os ingleses dão muito valor à prata da casa, 
como Alexander Mcqueen, Stella Mccar tney e 
outros. Aqui no Brasil, até algum tempo atrás, 
os nossos criadores não eram devidamente 
valorizados. Quando voltei ao Brasil, em 
2000, a profissionalização da moda estava 
começando. Então, inspirada no que percebi 
em Londres, decidi escrever um livro sobre os 
estilistas cariocas mais relevantes da época: 
´30 estilistas - À Moda do Rio´. Hoje, 16 anos 
passados, ainda temos nomes que figuram no 
livro atuando no mercado. É com muita satis-
fação que observo a moda brasileira chegar 
ao nível profissional. A nossa moda ainda é 

“Somos o nosso clima, nossa 

paisagem, nossas estampas, 

nossas cores. Existe de fato algo 

no ar que nos faz diferentes.”

muito jovem, mas não acho 
isso ruim. Temos a bagagem 
do mundo inteiro aqui com a 
gente, e também podemos 
olhar para o que estamos 
construindo. O que mudou 
bastante nestes 16 anos foi 
a nossa autoestima. Não nos 
víamos, não achávamos que 
tínhamos nada de bom, tudo 
precisava ser made in algum 
outro pa ís.  Isso mudou, 
agora estamos muito mais 

atentos ao Brasil, conta Paula. 
	U ma das coisas mais impor tantes 

na moda carioca, segundo a especialista, é 
a relação única e especial dos moradores 
da cidade com sua geografia, sobretudo a 
praia, resultando em um clima informal – cal-
çadão servindo de passarela, o sol ditando 
tendências e modismos. Uma relação tão 
especial que a levou a criar a campanha “Rio 
é minha praia”, na qual deseja difundir não 
só o espírito simbiótico da população com a 
sua geografia, mas, sobretudo, o amor dos 
cariocas pelo Rio. “Mandei confeccionar ca-
misetas com essa frase e enviei para amigos 
do Rio, do Brasil inteiro e até do exterior. 
Nós somos o nosso clima, nossa paisagem, 
nossas estampas, nossas cores, tudo isso 
está dentro da gente. Existe de fato no ar 
algo que nos faz diferentes. Nossa elegância 
está na informalidade. O carioca gosta de ficar 
do lado de fora, é um ser da natureza. Gosto 
muito de uma frase do Drummond que diz: 
´No mar estava escrita uma cidade. Adoraria 
ver a moda carioca ser declarada patrimônio 
da cidade, declara Paula. 

Valorização profissional

	 A coordenadora do curso de Gestão 
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de Moda da FGV é uma das pessoas que lidera 
a luta para que a moda produzida na cidade 
seja considerada como patrimônio. Na cami-
nhada para esse objetivo, Paula já conseguiu 
conquistar algumas vitórias, consideradas por 
ela impor tantes para a autoestima e a valo-
rização dos profissionais da área. A primeira 
delas foi par ticipar da comissão que elaborou 
o projeto para instituir o Dia do Profissional 
de Moda do Rio de Janeiro, que virou lei na 
Assembleia Legislativa. Em trâmite no órgão, 
há também um projeto de lei que determina a 
colocação, nas roupas feitas aqui, do selo “é 
moda do Rio”. “Penso que precisamos desse 
tipo de ação para estimular o desenvolvimento 
de toda a cadeia produtiva do mercado de 
moda brasileira, defende. Quando chegamos 
ao exterior, muitas vezes querem saber o que 
estamos vestindo. Olham nossas sandálias 
Havaianas e já as associam ao Rio de Janeiro, 
ao estilo de vida praiano e alegre. Se o Mate 
Leão e o biscoito Globo foram declarados 
patrimônio, por que não também a moda ca-
rioca? Quando a gente pensa em moda fran-
cesa, imediatamente nos vem à mente Paris. 

Moda na Inglaterra? Imediatamente, Londres. 
Quando se pensa em moda brasileira, o Rio 
é sempre uma referência impor tante. Nosso 
luxo é o nosso estilo de vida”, explica.

	 Ela prossegue: “As pessoas vêm para 
cá a fim de se sentir à vontade. Isso sim é 
luxo. Produzimos a maior par te dos modis-
mos, das tendências que vão para o resto 
do País. O Rio tem personalidade for te. Se 
a cor do momento é cinza, por exemplo, o 
carioca prefere adotar o prata, algo alegre e 
mais vivo. É por isso que ainda considero as 
semanas ou plataformas de moda impor tan-
tes,  pois são maneiras de difundirmos o que 
está sendo realizado na cidade, não apenas 
para todo o País, mas também para o mundo. 
Quando recebemos a imprensa em massa, 
como acontece durante as semanas de moda, 
ou como ocorreu nas Olimpíadas e na Copa, 
muito do que é mostrado como sendo daqui 
acaba virando novidade e objeto de desejo”.

Pioneirismo em gestão de moda

	 Segundo Paula, o caminho da profis-
sionalização da moda na cidade e no Brasil 
está sendo bem trilhado. O início desse pro-
cesso foi na década de 90, quando surgiram 
as faculdades de estilismo. Hoje, são mais de 
150 instituições de ensino de moda em todo 
o País. Quase todas elas, então, se voltavam 
apenas à criação de peças. Não se falava em 
gestão. Assim, diversos estudantes, assim 
que se formavam, ao invés de ganharem 
experiência no mercado, logo abriam suas 

“Quero conseguir declarar a moda 

carioca como patrimônio imaterial.” 

Paula criou a campanha “O Rio é a minha praia”, para difundir 
o espírito simbiótico da população com a sua geografia.
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O carioca gosta de ficar do lado 
de fora, é um ser da natureza.
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marcas próprias. E aí, a falta de conhecimento 
na área de administração colocava muitos 
desses negócios a perder. Percebendo essa 
carência no mercado, Paula se juntou ao time 
liderado por Luiz Antônio Secco, criador do 
primeiro curso de gestão de moda no Rio de 
Janeiro, na  UniverCidade. Após sete anos mi-
nistrando aulas na pós-graduação de gestão 
de negócios em moda, ela recebeu convite da 
Fundação Getulio Vargas, em 2009, no intuito 
de criar um curso de moda especialmente 
pensado para o mercado carioca – mas que 
recebe alunos dos quatro cantos do Brasil. 
Nesse período, já foram capacitados mais de 
300 profissionais.

	 Com todas as transformações do 
mercado, o debute da moda carioca, a pro-
fissionalização e o espírito ímpar se fazendo 
presente em todas as manifestações, outro 
ponto impor tante conta muito a favor do 
“made in Rio” da moda carioca, segundo 
Paula: as novelas e minisséries televisivas, 
que, com frequência, têm a cidade como ce-
nário. Por meio delas, muitas vendidas para 
centenas de países, é criada no imaginário 

estrangeiro uma associação direta entre o 
Brasil e o Rio. “Quando se fala de Brasil lá 
fora, é comum se pensar no estilo de vida 
carioca. Um caso emblemático e que reforça 
essa identidade for te da cidade é o caso das 
praias. Há algum tempo, por alguma orien-
tação da prefeitura, as cores das barracas 
de praia foram padronizadas para vermelho. 
Quando eu passava pela orla e as via, achava 
um horror. Comecei então a fazer uma cam-
panha contra. Aquilo, além de não fazer nada 
bem para a saúde, criava uma barreira pe-
sada, impedindo a visão das cores do mar. A 
campanha deu cer to: as horrendas barracas 
vermelhas foram proibidas e substituídas por 
modelos com estampas cheias de cor, mais 
adequadas ao nosso cenário natural. O Rio é 
a única cidade no mundo onde a natureza e 
os equipamentos urbanos têm íntima relação 
com a moda e vice versa.  E onde as estam-
pas de uma barraca de praia são as mesmas 
que muitas vezes vestem seus próprios ha-
bitantes. Isso é emblemático e par ticular. As 
pessoas vestem  a cidade, a cidade veste as 
pessoas”, conclui Paula.
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Sarará criuolo

Criolice de raiz

Todo terceiro domingo do mês, das 15h às 21h, 1.400 pessoas em média 

lotam a arena Fernando Torres, no Parque Madureira, e a área adjacente a 

ela – onde 34 afroempreendedores expõem roupas, turbantes, bijuterias, 

quitutes e artesanato –, para participar do projeto sociocultural Criolice, 

cujo ponto alto é a roda de samba. Sucesso total, só não entra mais gente 

porque, a partir da capacidade limite do espaço, os ingressos – R$ 10 e um 

quilo de alimento não perecível – deixam de ser vendidos. Sequer admitem-

se novos expositores, e há uma fila imensa deles esperando vez.

p o r  João Penido

Gabriel Santos
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	 O Criolice nasceu em Padre Miguel, em 
fevereiro de 2009, no meio da rua. Mais preci-
samente na Rua K, na localidade conhecida como 
Ponto Chique. Quem inventou o nome foi Rose 
Maciel, ativista do movimento negro e moradora 
do bairro. “Para algumas pessoas, fazer criolice 
é fazer uma coisa feia, coisa de 
crioulo. Pretendemos derrubar 
esse mito, mostrando que fazer 
criolice é fazer coisa boa. É 
autoafirmação, ter orgulho de 
ser negro”, diz. Ela conta que 
na época havia um pagode em 
cada esquina, mas não rodas de 
samba na Zona Oeste – apenas 
no Centro da cidade e na Lapa. 
“A gente sentia necessidade de 
lugares para encontrar, ouvir 
boa música, bater papo e fazer 
palestras”. 

	 A roda em Padre Miguel 
chegava a reunir mais de 2 mil 
pessoas numa rua com prédios 
residenciais. Acabou interditada 
pela operação Choque de Or-
dem, da prefeitura, e foi se juntar 
ao projeto Terreiro de Crioulo, 
num quintal que lembra um 
terreiro de candomblé, à sombra 
de uma enorme amendoeira, na 
Rua do Imperador. Ficou por lá 
durante três anos. Em 2014, 
mudou-se para o Parque de 
Madureira, a convite de seu administrador Vagner 
Fernandes, jornalista e diretor de ala da Mocidade 
Independente de Padre Miguel, que era frequenta-
dor assíduo dos eventos na Rua K. “Achamos ba-
cana trazer o projeto Criolice para a Arena Carioca 
Fernando Torres. Os músicos são de primeiríssima 
qualidade. O local é extremamente organizado, 
tranquilo e tudo funciona bem. Nunca houve uma 

briga aqui”, garante. Os banheiros impecáveis, 
os bombeiros de plantão na arena e um público 
comportado, sem exageros etílicos, comprovam 
a afirmação. Ao lado de Rose, estão à frente do 
Criolice o marido e o irmão dela, Vander Araújo e 
Dayvison Maciel, e o jornalista Enildo do Rosário, 

o Viola, apelido que ganhou 
não por ser músico, mas pela 
semelhança com o ex-jogador 
do Vasco e do Palmeiras. 

Velha e jovem guardas

 	 A roda de samba, que co-
meça às 16h30h, é composta 
por músicos conceituados. 
Dois, o percussionista Álvaro 
Santos e o surdista Tcha Tcha 
Tcha, tocam com Beth Car-
valho. O banjo fica por conta 
de Daniel Oliveira, que deixou 
o grupo Fundo de Quintal e 
agora está no ExQuadrilha. 
O instrumentista Abel Lins 
também integra o “Loucura 
Suburbana” – bloco composto 
por pessoas internadas no 
Hospital Psiquiátrico de Pieda-
de –, que uma vez por semana 
vai às ruas para alegrar os 
passantes. 

	 O cavaquinista e banjista 
Aryfan Júnior é um dos funda-
dores da roda da Pedra do 

Sal e participa ainda do grupo “Soul + Samba”. 
O violinista Diego Cunha toca com Dudu Nobre. 
Outros dois, cujos nomes verdadeiros ninguém 
se lembra, são o também percussionista Serrinha 
Raiz e o cuiqueiro Nenem. As cantoras Maria Me-
nezes, do grupo “Arruda”, e Maryzélia, baiana, 
ex-integrante do Trio Elétrico de Daniela Mercury, 
fazem as honras femininas. 

Rose Maciel: “criolice é fazer coisa boa”

O cavaquinista Aryfan Júnior
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	 O repertório, dos melhores, inclui suces-
sos de Candeia, Nelson Cavaquinho, Pixinguinha 
e de grandes nomes da atualidade, como Jorge 
Aragão, Wilson das Neves, Wilson Moreira e Nei 
Lopes. Abarca, também, obras da nova geração 
de compositores, a exemplo de Xande de Pilares 
e Juninho Thybau, sobrinho de Zeca Pagodinho. 
O compositor mais cultuado é Candeia – autor 
do clássico “Preciso me encontrar”, como conta 
Aryfan. “O Criolice termina sempre com a música 
“Dia de Graça”, tocada em forma de oração, como 
se fosse um hino do grupo. Em pé e de mãos 
dadas, começamos a cantá-la: Hoje é manhã de 
carnaval / Aquela gente de cor, com a imponência 
de um rei, vai pisar na passarela (salve a Portela) 
/ Negro acorda é hora de acordar/ Não negue a 
raça/ Torne toda manhã dia de graça/Negro não 
se humilhe nem humilhe a ninguém/Todas as ra-
ças já foram escravas também.” Nascido e criado 
em Cidade de Deus, Aryfan, de 34 anos, cresceu 
ouvindo músicas de fundo de quintal e tem Can-
deia como referência. “Sua obra contém uma 
carga ancestral, de povo, de lamento, de história. 
Ele deixou um legado pelo qual me apaixonei e 
que me balizou muito na questão de ser negro, 
de luta, de identidade, de se encontrar e se ver 
ali. Era bem evoluído espiritualmente. Teve uma 
vida dura, ficou paraplégico. Isso aguçou mais 
o seu lado lírico, da sensibilidade” – diz Aryfan, 
apontando para uma enorme faixa vertical presa 
ao teto e que balança ao vento na arena com a 
letra de “Dia de Graça”.

Ação social

	 O foco, porém, não está apenas no 
samba. A parte social tem enorme relevância. 
Há palestras e oficinas para a formação de 
empreendedores. A maioria absoluta dos atuais 
expositores é constituída por mães solteiras e 
mulheres sozinhas que veem na feira uma – às 
vezes a única – fonte de renda. Os alimentos não 
perecíveis do ingresso são doados a uma igreja 
protestante, um centro kardecista, um centro de 
umbanda e a uma instituição para dependentes 
químicos e sem-teto. 

	U ma das expositoras é Roberta Alcan-
telado, de 38 anos, divorciada e mãe de André 
Luís e Maria Eduarda. Após trabalhar como 
produtora de elenco na TV Globo por 18 anos, 
“sem ter tempo para nada”, ela deixou o emprego 
quando o pai adoeceu e precisou de cuidados. 
Após algum tempo, Roberta, que era cliente da 
marca de roupas femininas Devassa.com, jun-
tou-se à empresa e hoje expõe túnicas, vestidos 
e camisetas na barraca 13 da área externa da 
arena. “Temos um estilo diferente, feminista e 
empoderador das mulheres negras. Vendemos 
no mínimo 30 peças a cada edição do projeto. 
As mulheres que vêm aqui são cada uma mais 
bonita que a outra e se assumem como negras. 
Nenhuma pensa em alisar o cabelo”, afirma com 
orgulho.

A parte social do evento inclui oficinas 

voltadas ao empreendedorismo. A 

maioria dos expositores é constituída 

por mães solteiras e mulheres sozinhas, 

que encontram na feira às vezes a única 

fonte de renda.

As edições do “Criolice” terminam 

sempre com a música “Dia de Graça”, 

de Candeia, tocada em forma de oração, 

como se fosse um hino do grupo, que a 

canta em pé e de mãos dadas.
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e n s a i o  f o t o g r á f i c o  d e 

Marcelo Carnaval
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sEU garçom faça o favor

Não tem pra mais ninguém. Ali, no início da Lapa, em um pequeno prédio 

quase ao lado da Sala Cecília Meireles, funciona um restaurante simples e 

agradável que completou nove décadas em maio passado e sobrevive graças 

à fama de um único prato, responsável por 90% dos pedidos dos fregueses. 

Afinal, foi no Cosmopolita, com seu jeito de boteco, que nasceu o Filé à 

Osvaldo Aranha, em homenagem ao assíduo frequentador, ex-ministro da 

Justiça e da Fazenda e chanceler de Getúlio Vargas.

p o r  João Penido 

	 A casa, na Travessa do Mosqueira, esqui-
na com a Avenida Mem de Sá, surgiu em 1926. 
Naquela época, conforme lembra um entre os vá-
rios recortes de jornais emoldurados e expostos 
na parede de azulejos, a Lapa vivia uma “boemia 
efervescente” e Noel Rosa compunha canções 
memoráveis como Dama do Cabaré, Pra Que 
Mentir, Só Pode Ser Você e Último Desejo - todas 
inspiradas em brigas com a amante e grande 
amor de sua vida, a dançarina de cabaré Juraci 
Correia de Araújo, conhecida como Ceci.

	 Não que Noel frequentasse o Cosmopoli-
ta, como inúmeros políticos, músicos, sambistas e 
boêmios que fizeram a fama do local através dos 
anos. A citação ao poeta da Vila compõe o pano 
de fundo de matéria do suplemento Fim de Sema-
na do jornal O Dia, de 8 de agosto de 1997, que 
já nesse período falava em revitalização da Lapa. 
Na foto de capa, aparecem Fernando Pamplona, 

Jaguar, Albino Pinheiro e o então proprietário do 
Cosmopolita, o espanhol Joaquim Tuña Souto. Em 
outra foto, Joaquim figura na capa do Rio Show 
do Globo de 10 a 18 de maio de 1997, segu-
rando um prato com o consagrado carro-chefe 
do restaurante. Ele chegou ao Brasil em 1951 
e voltou para a Espanha em 2000. Deu 40% do 
restaurante a seu irmão, Juan Tuña Souto, que 
também era do ramo, 30% ao copeiro e garçon 
Jorge Querino Santino e 30% ao outro garçon, 
Nilo Sérgio, já falecido. Juan e Severino tocam a 
casa desde então.

	 A aber tura do negócio constitui um 
capítulo à parte na pitoresca história do Cosmo-
polita. Reza a lenda, repetida até hoje por Juan e 
Severino, que a casa foi passada pela Brahma ao 
espanhol Raimundo Rodrigo Martins como indeni-
zação. Raimundo era comunista, ou “revoltado”, 
no dizer de Juan. Trabalhou inicialmente em um 

a casa do filé aranha
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sindicato na Rua do Senado e depois ingressou na 
Brahma, onde passou a doutrinar os funcionários 
na luta por seus direitos. Isto teria motivado a 
cervejaria a demiti-lo. O pagamento foi o predinho 
de três andares, que Raimundo transformou em 
restaurante junto com o irmão Manoel Rodrigues 
Martinez.

	 De Raimundo, o Cosmopolita foi parar 
nas mãos de Joaquim, aquele que aparece na 
foto da matéria de O Dia e na capa do Rio Show. 
Conforme o relato de Jorge Santino, Joaquim 
chegou ao Brasil em 1951, passou em frente 
ao restaurante e pediu emprego de lavador de 
pratos. Raimundo mandou-o vir no dia seguinte, 
às cinco da manhã. Às quatro, Joaquim já estava 
na porta e conseguiu o posto. Depois, foi copeiro 
e garçom. Após vários anos, recebeu um percen-
tual do negócio das mãos de Raimundo. Quanto 
este morreu, Joaquim tornou-se o único dono do 
Cosmopolita, onde permaneceu durante seus 49 
anos de Brasil. Quando decidiu fazer as malas e 
voltar para a Espanha, passou o negócio ao irmão 
Juan e os garçons Jorge e Nilo.

	 Juan chegou aqui em 1954, três anos 
depois do irmão. Trabalhou como copeiro, cumim 
e garçom num restaurante da Praça Tiradentes. 
Depois passou pela pizzaria La Mama, no Leblon, 

e pela cantina Sorrento, no Leme, e abriu um 
pequeno restaurante na rua Miguel Couto 127. 
Vendeu-o e voltou a trabalhar em restaurantes 
no Lido e no Leblon, já como sócio. Em 1983, foi 
para a Churrascaria Minuano, em Nova Iguaçu, 
até substituir Joaquim no Cosmopolita.

Nasce um clássico

	 Jorge teve uma trajetória semelhante à 
de Joaquim. A diferença é que veio para o Rio em 
1988, aos 32 anos, de uma cidadezinha chamada 
Sapé, a 80 quilômetros de João Pessoa. Também 
foi trabalhar direto no Cosmopolita. Foram 18 
anos como copeiro e cinco como garçom, até 

virar sócio, quando Joaquim 
voltou para a Espanha, em 
2000. Jorge não conheceu 
Osvaldo Aranha, que morrera 
18 anos antes de ele chegar 
ao restaurante. Mas sabe que 
durante o tempo que passou 
no Rio, o ilustre gaúcho almo-
çava ali praticamente todos os 
dias. Vinha a pé, do Palácio 
Monroe – uma bela estrutura 
metálica remontada no fim da 
Avenida Rio Branco em 1906 e 

Frequentador assíduo, 

Osvaldo Aranha fazia sempre 

o mesmo pedido: um filé 

alto, com bastante alho frito 

em cima, acompanhado 

de batata frita portuguesa, 

arroz e farofa.
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demolida em 1976 que foi sede da Câmara dos 
Deputados e, depois, do Senado. Aranha pedia 
sempre a mesma coisa: um filé alto, com bastante 
alho frito em cima, acompanhado de batata frita 
portuguesa, arroz e farofa.

	 Não se sabe ao certo quando o prato 
passou a ser chamado de filé à Osvaldo Aranha. 
O crítico Juarez Becoza, do Globo, acredita que 
tenha sido no ano de 1933, “salvo engano”. O 
fato é que o prato tornou-se um ícone da culinária 
carioca, e o Cosmopolita ganhou o apelido de 
“Senadinho”, tantos os políticos que o frequen-
tavam. Acabou tombado pelo Patrimônio Histórico 
e declarado patrimônio cultural da cidade pela 
prefeitura.

	 Jorge conheceu ali os ex-prefeitos César 
Maia e Luiz Paulo Conde, o ex-ministro da Justiça 
Marcio Thomaz Bastos e os deputados Cidinha 
Campos e Chico Alencar, bem como artistas como 
o cantor Wando, “que almoçava e jantava na 
casa”, Martinho da Vila, Zeca Pagodinho e Elymar 

Santos. O restaurante é frequentado também 
pelo pessoal do chorinho, por situar-se perto da 
antiga sede da Escola de Música da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e da Casa do 
Choro, aberta pela prefeitura recentemente na 
Rua da Carioca.

	 Dos tempos iniciais, o Cosmopolita guarda 
um cofre embutido na parede e o imenso armário 
de madeira atrás do balcão, onde ficam deposita-
das as bebidas. Em baixo do balcão, continua lá 
a antiga chopeira com 65 metros de serpentina, 
que funciona à base de gelo e só é usada em 
raras ocasiões. Acabou substituída por uma bem 
moderna, elétrica, que dispensa o uso de gelo.

	 Pelas paredes desfilam uma grande foto 
de Aranha – que foi também embaixador em 
Washington e ficou numa saia justíssima quando 
Getúlio apoiou a Alemanha nazista, em discurso 
a bordo do encouraçado Minas Gerais em 1940 
– e inúmeras placas comemorativas. Uma é da 
Real Academia do Chope. Outras 11 – uma para 
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cada ano entre 1983 e 1993 – são alusivas 
à inclusão do restaurante no Guia Danusia 
Barbara e uma décima segunda, ao ingresso 
no Guia Quatro Rodas.

	 Isso sem falar nos recortes de jor-
nais emoldurados. Um deles, também de O 
Dia, de julho de 1995, traz uma reportagem 
sobre “Os tenores da Lapa”, trio formado 
por Dicró, Moreira da Silva e Bezerra da 
Silva. Eles eram frequentadores assíduos e 
foram comemorar no Cosmopolita o lança-
mento de “Três malandros in concert”, disco 
sátira inspirado no sucesso internacional 
“Três tenores in concer t”, com Luciano 
Pavarotti, José Carreras e Plácido Domingo.

	 A receita do Filé à Osvaldo Aranha 
é simples. Pega-se um filé mignon alto e 
temperado com sal grosso, que vai para a 
chapa. O ponto fica à escolha do freguês. Em 
cima, muito alho frito, mas este pode chegar 
separado, ou nem vir, conforme a preferência 
dos clientes. Acompanham batata portu-
guesa, arroz e farofa. As demais opções de 
sustância resumem-se a contra-filé e pica-
nha. Os peixes, que precisam estar sempre 
frescos, sumiram do cardápio por absoluta 
falta de demanda. Mas há também omeletes, 
saladas e tira-gostos: filé aperitivo, bolinho 
de bacalhau, carne de sol, aipim, caldo de 
feijão e pastéis. A bebida que mais sai é o 
chope. Da Brahma, naturalmente. A casa, 
que comporta cerca de 80 pessoas, metade 
delas em mesinhas colocadas na calçada, 
funciona de segunda a sábado, das 11 horas 
a uma ou duas da madrugada, dependendo 
do movimento.  
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o nado livre de bela geiger

Como um nadador que mergulha e, a cada nova braçada, se esforça para 

alcançar a outra borda da piscina, a carioca Anna Bella Geiger, todos 

os dias, se debruça sobre o papel, numa corrida rumo ao desconhecido. 

Aventurar-se no universo da criação, de modo incansável, é o que garante 

à artista plástica uma trajetória profissional de mais de seis décadas, 

premiada no Brasil e no exterior. 

p o r  Alessandra Bizoni

Aos 83 anos, Anna Bella celebra a vida ple-
na de atividades. Até 23 de outubro, o Centro 
Andaluz de Ar te Contemporáneo (CAAC), em 
Sevilha, na Espanha, mostra ao público euro-
peu a exposição individual “Geografia Física e 
Humana”. Considerado um dos espaços de Arte 
Contemporânea mais conceituados da Europa, 
o CAAC abriga um grupo de aproximadamente 
100 trabalhos de fases distintas da ar tista, em 
que se destacam os experimentos realizados 
na década de 1970. 

	 “Recorro à car tografia como meio 
de poder fazer minha obra de ar te. Trato de 
questões do Brasil, inseridas nas questões do 
mundo. Vivenciei a época da ditadura, e isso 
influiu no meu trabalho como ar tista. Ao ob-
servar as obras em Sevilha, que são pinturas, 
gravuras, objetos, gavetas de arquivo, entre 

outros, é possível comparar cer tas ‘mudanças 
geográficas’, incluindo aspectos climáticos”, 
observa, lembrando que, depois da Espanha, 
sua exposição segue para Alemanha e deve 
percorrer outros países europeus.

	 Carioca, Anna Bella Geiger é filha de 
imigrantes judeus poloneses. Teve uma infân-
cia modesta. Moradora do Catete, costumava 
brincar na Praça Paris e tomar banho na Praia 
do Flamengo. “Venho de uma classe média 
empobrecida. Eu e minha irmã nascemos no 
Rio. Meus pais vieram da Polônia nos anos 20. 
Meu pai era um ar tesão de couro, fazia malas, 
bolsas e sapatos. Lembro-me dele recor tando 
formas abstratas. Depois, começou a fazer 
roupas para mulher e vendê-las em uma lojinha. 
Desenhava o tempo todo”, lembra.

	 Nas festas em que grupos de imigrantes 
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se encontravam, como em casamentos judaicos, 
as famílias de Anna Bella Geiger e de Fayga 
Ostrower tornaram-se amigas. Inclinada pelo 
desenho, aos 17 anos começou a estudar no 
ateliê de Fayga, onde permaneceu até 1953. “A 
Fayga tinha um curso em sua casa, em Santa 
Teresa. Disse para eu levar meus desenhos e 
falou: ́ venha estudar comigo´. Nunca fiz Escola 
de Belas Artes”. Com a boa repercussão de sua 
obra, em 1953 muda-se para o Canadá. No 
ano seguinte, vai para Nova York, estuda com 
Hannah Levy no The Metropolitan Museum of  
Ar t e faz o curso em Sociologia da Ar te pela 
New York University. De volta ao Brasil, casa-
-se com o geógrafo Paulo Geiger, com quem 
teve quatro filhos. A relação, que já dura seis 
décadas, foi fundamental para a obra de Anna 
Bella, marcada pelo universo da geografia. 

Geografia humana 

	 Mapas, rolos e representações etnográ-
ficas são alguns dos elementos que serviram 
de combustível para a criação de suas obras, 
em diferentes supor tes. A prisão do marido, 
durante o regime militar, e a influência de 
intelectuais como Darcy Ribeiro foram fatores 
que aprofundaram a presença do aspecto da 
geografia humana em sua obra. Nos trabalhos 
com mapas, passou a distorcer e relativizar 
as proporções geográficas com motivações 
ideológicas.  

	 No entanto, adotar tais procedimentos 
não foi fácil. Ao iniciar sua trajetória na década 
de 1950, influenciou-se fortemente pelo abstra-
cionismo. Até a primeira metade dos anos 1960, 
na fase esplendorosa da gravura no Brasil, 
seus trabalhos abstratos figuravam em salões, 
museus, galerias e bienais.  Contudo, Anna Bella 
rompe com o abstracionismo e inicia a fase bati-
zada por Mário Pedrosa como “visceral”, na qual 
incide uma nova interpretação do corpo. Suas 
imagens remetem a entranhas ou vísceras. Aos 
poucos, Anna se distanciou desse caminho. “En-
traram outros processos. Os artistas abstratos 
começaram a ficar contra mim.”

Orbis Descriptio com coluna em camadas polissêmicas da série Fronteiriços – 2015

A artista adotou várias linguagens 

de forma pioneira no Brasil: vídeos, 

instalações, fotos e cadernos.
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bienais. O protesto, que se esten-
deu até 1981, foi uma resposta à 
censura imposta pelo governo, que 
proibia a presença de trabalhos 
com conteúdo político-ideológico 
e pornográfico nesses eventos. 
“Eu e outros ar tistas tomamos a 
decisão de fazer boicote, muito 
secretamente. Não mandávamos 
obras para bienais, salões e ins-
tituições. É claro que se criou um 
lapso, uma lacuna que depois foi 
difícil de costurar. Ocorriam mostras 
lá fora, e começaram a solicitar o 
meu trabalho”, revela. 

Gavetas da memória

	 Com inesgotável vigor, Anna 
Bella realiza, nos anos 1980, lon-
gas séries como “Píer & Ocean”, na 
qual investiga sob um viés crítico a 
história da pintura e dos signos de 

 	 A ar tista adotou várias linguagens de 
forma pioneira no Brasil: vídeos, instalações, 
fotos, cadernos. Surpreendeu a todos quando, 
pouco depois de o homem ter fincado os pés na 
Lua, solicitou fotos da Nasa. “Forneceram ima-
gens corretas e algumas incorretas também, 
onde as crateras não saíram bem e isso me 
interessou bastante”, observa. Surge assim, no 
início dos anos 1970, a fase lunar na sua obra. 
Nesse período, ganham relevo os trabalhos 
feitos em postais, como a série “Brasil Nativo/
Brasil Alienígena”. Postais que exibiam índios 
com a inscrição no verso “Brasil Nativo” são 
reunidos às fotos de Anna Bella com suas filhas 
e amigas, criando uma situação paralela — o 
“Brasil Alienígena”.  

	  Ainda durante a ditadura, Anna Bella 
integrou um grupo de ar tistas que boicotou as 

História do Brasil: littles boys & girls - 1975 - Fotocolagem
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seus trabalhos anteriores. Na década seguinte, 
sai à procura de outros horizontes. Na série 
“Fronteiriços”, por exemplo, novos materiais 
são escolhidos, e as gavetas de ferro aparecem, 
abrigando formas cartográficas. No limite entre 
gravura, pintura e objeto, essas obras sinte-
tizam sua produção à medida que atualizam 
as séries anteriores. “Essas gavetas trazem 
memórias, mas não são fantasmagóricas. Al-
gumas delas foram de arquivo de escritório, e 
mantive as divisórias para, nessa estrutura, me 
apropriar da car tografia”. 

	 Mestre de várias gerações de ar tistas 
plásticos, seja em cursos no Museu de Ar te 
Moderna (MAM), seja na Escola Visual de Ar tes 
do Parque Lage (EAV), Anna Bella se abre para 
o novo e busca compreender a proposta das 

novas gerações. “Dou aula na Bélgica todos os 
anos e lá analiso vários trabalhos, quebrando a 
cabeça para descobrir o que os novos ar tistas 
querem dizer. Dei cursos na Favela da Maré 
e recebi alunos do Complexo do Alemão, no 
Parque Lage. Como a Rafaela Silva conseguiu 
uma medalha de ouro no judô, tenho cer teza 
de que há muitas “Rafaelas” e “Rafaéis” nessas 
comunidades que podem ser grandes artistas”, 
completa. 

	 O que está fora dos planos de Anna 
Bella, que em mais de seis décadas de trabalho 
obteve diversos prêmios, como o da Fundação 
Guggenheim (NY), é viver fora do Rio. Ela, 
com obras em várias coleções par ticulares e 
em acervos — MoMA (NY), FOGG Collection 
(Harvard), Centre George Pompidou (Paris), 

Limpeza de ouvido com cotonete - 1968 

Rubber Seabra
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Victoria & Albert Museum (Londres), Museu 
Reina Sofia (Madri), Museu de Arte Contem-
porânea (Niterói), MAM (Rio de Janeiro) 
e Masp (São Paulo) —, afirma que tem 
dificuldades de produzir em outro lugar. “O 
Rio é uma cidade que inspira os ar tistas. 
Eu morei fora, nos EUA e na Alemanha. 
Praticamente, não consigo ‘me inspirar’ 
se não estiver no Rio. Não conseguiria 
trabalhar por longos períodos em outro 
lugar. Preciso olhar, mesmo que de longe, 
para o mar. Amo a chuva aqui no Rio”, 
confessa a artista que, em 2010, recebeu a 
insígnia da Ordem do Mérito Cultural. “Num 
mundo onde se esqueceram das utopias, 
encontramos a saída na ar te. Esse é um 
percurso doloroso. Não há hordas de pes-
soas seguindo a ar te, mas elas incorporam 
uma imunidade espiritual. Há algo além”, 
reflete.

Sobre nácar - 2003

Macio com Flores e Mapas (2016)
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Minha relação com o Rio de Janeiro se iniciou no 
Centro da cidade, onde vim ao mundo. Logo com três 
dias de nascido, fui para a Ilha de Paquetá, um lugar 
calmo e que preserva um ar bucólico, palco do meu 
tempo de infância e juventude. Só quem conviveu com 
a Ilha entende o sentimento provocado por ela. Sou 
capaz de reconhecer cada árvore que habita por lá. 

	 Mas meu amor pelo Rio amadureceu, assim 
como eu, quando passei a morar em Copacabana. 

Domício Proença Filho
Presidente da Academia Brasileira de Letras (ABL)

Cercado de terra e água
A relação, que já completou bodas de ouro (rumo 

às de diamante) é feita de euforia. Nunca há melan-
colia. Em qualquer hora do dia e da noite, sempre 
existe muita vida no bairro. Copacabana inteira 
parece uma extensão da minha casa. Uma coisa 
curiosa que observo é que as pessoas caminham 
como se estivessem tranquilamente em seu quintal. 
Os moradores pertencem a uma grande família, em 
que o ponto de ônibus vira consultório terapêutico e, 
na fila do supermercado, se espera a vez trocando 
conselhos. 

	 É um convívio particular que não se encontra 
em outros lugares da cidade. Entre todas as minhas 
paixões cariocas, uma se destaca: o mar. Por morar 
no quarteirão da praia, mantive com o oceano uma 
relação íntima, que começou ainda muito cedo. 
Cresci cercado de terra e água. Todo o meu dia a dia 
tinha a presença marcante da Baía de Guanabara, e 
aprendi todas as suas peculiaridades. Minha infância 
era marcada pelos períodos de maré. No cenário 
paradisíaco, vivíamos como se estivéssemos dentro 
de um poema. 	 Sou carioca por devoção. Sinto pra-
zer em olhar a cidade. O Rio é único como um todo, e 
todos os seus aspectos fazem dele um lugar singular. 
Se vivo a aura cosmopolita de Copacabana, tenho o 
acolhimento do subúrbio. Se quiser fugir um pouco 
do ritmo acelerado, posso ir para a tranquilidade 
simples da Ilha dos Amores. 

	U ma satisfação recente foi ver o carioca 
apresentando ao mundo, com a Olímpiada, esse 
espírito irreverente. Houve um grande resgate da 
alegria carioca – e, como sempre, ela contagiou o 
Brasil. Quem aqui chegou, não importa de onde, 
sentiu na cidade uma espécie de lar. É com muito 
prazer que minha história se confunde com a pai-
sagem carioca. Não consigo ter nenhuma nostalgia. 
Diariamente, me encontro com o Rio e renovo as 
vivências proporcionadas por este lugar. A vida é 
contínua e a cidade segue o ritmo. Costumo acreditar 
que, se passado é memória, felicidade também o é. 
E eu guardo inesquecíveis memórias recheadas de 
carioquice. 

Guilherme Gonçalves/ABL






